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Introdução: Um fantasma que volta da história
No século IV, a Igreja viveu uma das suas crises mais devastadoras: o arianismo. Esta heresia
não apenas colocou em dúvida a divindade de Cristo, como também dividiu bispos, confundiu
os fiéis e colocou à prova a fidelidade dos verdadeiros católicos. São Jerônimo escreveu com
amargura: “O mundo inteiro gemeu e se surpreendeu por se ver ariano”. Não foi um simples
erro passageiro, mas um terremoto doutrinal cujos tremores ainda se fazem sentir hoje.
Porque, como naquela época, hoje também muitas vozes — dentro e fora da Igreja —
questionam o essencial da nossa fé. Os paralelos são alarmantes.

Este artigo não pretende apenas contar uma história antiga, mas construir uma ponte entre
aquela tempestade do século IV e a confusão dos nossos tempos. Porque, se esquecermos o
passado, estamos condenados a repeti-lo. Mas, se o recordamos à luz da fé, podemos extrair
dele orientação, coragem e clareza para vivermos hoje como verdadeiros cristãos, num
mundo que, como então, está abalado em suas fundações.

I. O que foi a crise ariana?

1. O contexto histórico

A heresia ariana leva o nome de Ário, um presbítero de Alexandria que, no início do século IV,
ensinava que Jesus Cristo não era verdadeiro Deus, mas uma criatura — criada pelo Pai antes
do tempo. Segundo Ário, Cristo era “o primeiro entre os seres criados”, mas não
consubstancial ao Pai. Essa doutrina negava a plena divindade do Filho e destruía o
fundamento mesmo do Cristianismo.

A controvérsia surgiu numa época turbulenta. O imperador Constantino acabara de legalizar
o Cristianismo, mas a unidade da Igreja era frágil. Para resolver a questão, convocou o
Concílio de Niceia em 325. Os bispos proclamaram solenemente: Cristo é “Deus de Deus,
Luz da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado,
consubstancial ao Pai”.

Mas a história não acabou ali. Embora condenado, o arianismo se espalhou com força —
graças ao apoio de vários imperadores e bispos. Durante décadas, os bispos fiéis foram
perseguidos, enquanto doutrinas arianas ocupavam as sedes episcopais e se difundiam com
ameaças e violência. A confusão era tal que muitos fiéis já não sabiam mais em quem
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acreditar.

II. Paralelos inquietantes com o nosso tempo

1. Doutrinas da confusão

Hoje, como então, as doutrinas centrais da nossa fé são relativizadas. Cristo é apresentado
mais como um “modelo humano” do que como “verdadeiro Deus”. Prega-se um Evangelho
adaptado ao mundo. O chamado à conversão, à penitência e à fé é cada vez mais silenciado.
Propõe-se uma “misericórdia” desligada da verdade, uma pastoral sem doutrina.

Nas homilias e nos documentos evita-se o tema do pecado, reduz-se a necessidade da graça,
obscurece-se a divindade absoluta de Cristo, cala-se sobre a existência do inferno. Assim
como os arianos reduziram Cristo a um mestre moral, hoje muitos o reduzem a um guru
espiritual ou um “influencer” — mas não mais ao Filho eterno do Pai.

“Muitos falsos profetas surgirão e enganarão a muitos.” (Mateus
24,11)

2. O silêncio de muitos pastores

Na época do arianismo, muitos bispos silenciaram — ou se adaptaram aos poderosos. Santo
Atanásio, grande defensor da divindade de Cristo, foi exilado cinco vezes. Hoje também
muitos pastores se calam diante do erro, evitam palavras claras e temem ser rotulados de
“rígidos”. Um falso espírito de diálogo paralisa o zelo apostólico.

A fidelidade tem um preço. Ontem como hoje, quem defende a verdade é marginalizado,
rotulado, perseguido. Mas, como então, a verdade vencerá.
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III. Relevância teológica: por que a divindade de Cristo é
essencial
Negar a divindade de Cristo — seja como Ário, seja nas relativizações modernas — destrói
todo o edifício cristão. Se Cristo não é verdadeiro Deus, não pode nos salvar. Se não é
consubstancial ao Pai, não pode nos reconciliar com Ele. Se é apenas um homem, a cruz é
uma tragédia, não uma redenção.

A fé católica ensina: Jesus Cristo é uma única Pessoa divina em duas naturezas —
divina e humana. Não é um semideus nem um homem excepcional. É o Verbo eterno
feito carne (cf. João 1,14). Negar isso é cair na mesma heresia dos arianos.

“Eu e o Pai somos um só.” (João 10,30)

IV. Aplicações práticas: o que podemos fazer hoje?

1. Aprofundar a fé

A ignorância é o terreno fértil das heresias. Mais do que nunca, os leigos precisam conhecer a
sua fé. Ler o Catecismo, estudar os Padres da Igreja, meditar as Sagradas Escrituras à luz do
Magistério. A formação não é um luxo: é uma necessidade vital.

Sugestão: Dedique pelo menos 15 minutos por dia à formação espiritual. Comece com o
Evangelho do dia, o Catecismo e textos dos Padres como Atanásio ou Agostinho.

2. Viver com coerência

Crer na divindade de Cristo significa viver como se Ele fosse realmente o centro. Não basta
conhecer a verdade: é preciso amá-la, vivê-la, testemunhá-la. A fé se fortalece no cotidiano:
na família, no trabalho, nas escolhas.

Exercício: Pergunte-se todos os dias: Vivo como se Jesus fosse realmente Deus e Senhor da
minha vida?
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3. Rezar com fé

Uma alma sem oração é como uma cidade sem muralhas. Só a intimidade com Cristo dá luz
e força. Reze o Rosário, adore a Eucaristia, fale com Jesus como com um amigo — mas
também como com seu Deus e Salvador.

“Vigiai e orai, para não cairdes em tentação.” (Mateus 26,41)

4. Ser testemunhas corajosas

Hoje precisamos de cristãos que, como Atanásio, sigam na contramão do mundo. Que falem
com amor, mas sem ambiguidade. Que não se dobrem às modas culturais nem às
expectativas do mundo.

Decisão: Defenda sua fé com humildade, mas sem medo. Nas conversas, nas redes sociais,
nos grupos… Não tenha medo de parecer “antiquado”, se está do lado da verdade.

V. Guia teológico-pastoral para o nosso tempo

Área O que fazer Fundamento
Doutrina Estudar profundamente a fé Catecismo da Igreja Católica

Liturgia Participar com reverência da Santa
Missa

“Fazei isto em memória de mim” (Lc
22,19)

Moral Viver segundo os mandamentos “Se me amais, guardareis os meus
mandamentos” (Jo 14,15)

Espiritualidade Oração diária e sacramentos Vida sacramental plena
Comunidade Participar de grupos católicos fiéis A Igreja como Corpo de Cristo

Evangelização Testemunhar a fé com coragem “Ide e fazei discípulos entre todas as
nações” (Mt 28,19)
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Conclusão: “A verdade não é negociável”
A crise ariana foi um tempo de grande confusão e sofrimento — mas também de santidade
heroica. Hoje, Deus nos chama a ser os Atanásios do nosso tempo. A não nos curvarmos à
ambiguidade. A proclamar a verdade de Cristo — verdadeiro Deus e Salvador do mundo —
com amor e clareza.

Não estamos sozinhos. O mesmo Espírito Santo que sustentou a Igreja naquela época,
também a sustenta hoje. Mas Ele precisa de corações corajosos, mentes lúcidas e joelhos
dobrados. A vitória já é certa, mas a batalha ainda está em curso.

“Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre. Não vos deixeis
levar por doutrinas estranhas e variadas.” (Hebreus 13,8–9)


